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Nos bastidores da ópera
Por Paolo Pinamonti

5 de Janeiro
Canto, afecto, personagem

12 de Janeiro
A Literaturoper, quando desaparece  
o libretista

19 de Janeiro
O ‘teatro de encenação’, existe ou não 
uma tradição na encenação da ópera 
lírica?

26 de Janeiro
Teatro de repertório, teatro a stagione, 
festival: qual o futuro do teatro lírico?

No ciclo de conferências do ano pas-
sado fiz uma rápida viagem através dos 
vários significados que a opera in musica 
assumiu no curso da sua larga história. 
Procurei definir a especificidade de uma 
forma de teatro no qual as personagens, 
em vez de falar, cantam, cantam entre 
elas e cantam também quando reflectem 

consigo próprias, a sós; analisaram-se 
as complicadas relações entre palavra 
e música, entre os libretos e a partitura 
musical; tentou definir-se a particular 
capacidade narrativa de uma ópera entre 
imitação e narração. Agora, no ciclo 
intitulado Nos bastidores da ópera, a ideia 
é a de entrar na oficina do teatro musi-
cal, enfrentando específicos temas deste 
fascinante mundo, o mundo da ópera 
lírica que, apesar do recorrente tema de 
uma crise que desde sempre o acom-
panha, manteve e mantém uma grande 
vitalidade.
Paolo Pinamonti

19 de Janeiro
O ‘teatro de encenação’, existe ou não 
uma tradição na encenação da ópera 
lírica?

Na sua essência poderíamos reduzir a 
ópera ao conjunto de uma partitura (um 
complexo sistema, e altamente forma-

lizado, de notação musical), um texto 
literário e uma série de indicações céni-
cas. Todavia, para que a ópera se possa 
concretizar no espaço do teatro, estes 
diferentes códigos expressivos precisam 
da mediação de várias competências pro-
fissionais, desde o director de orquestra 
aos músicos, do encenador ao cantor, do 
cenógrafo aos técnicos de palco.

Hoje, mais que noutros momentos 
históricos, a figura do encenador e o seu 
trabalho tornam-se sempre mais impor-
tantes, sempre mais essenciais para a vita-
lidade da ópera.

Mas um dos temas mais debatido na 
polémica operística de hoje em dia é 
a questão das ‘modernas’ encenações 
líricas que se vêem em todos os teatros 
europeus. Qual é o papel do encenador? 
Qual é a sua história? Podem-se definir 
limites ao seu trabalho? 

Porque é que, sobretudo nos últimos 
anos e mesmo numa época caracterizada 
por um escrúpulo filológico e musical 
talvez excessivo, a dimensão visual dos 
espectáculos de ópera se sente liberta 
de qualquer vínculo a uma presumida 
vontade do autor? Existe uma tradição da 
encenação lírica?

São algumas das perguntas às quais 
tentaremos dar uma resposta.
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CONFERÊNCIAS Entrada gratuita Levantamento de senha de acesso 30 minutos antes de cada sessão,  
no limite dos lugares disponíveis. Máximo por pessoa: 2 senhas.


